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  Abreviaturas e Siglas

 
ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas

ANS Agência Nacional de Saúde Suplementar

ABRAMED Associação Brasileira de Medicina Diagnóstica

API Application Programming Interface

ASTM American Society for Testing and Materials

CB26 Comitê Brasileiro 26

C-CDA Consolidated Clinical Document Architecture

CEN European Committee for Standardization

CEN-TC 251 Technical Committee 251 

CGIS Comissão de Governança da Informação em Saúde

CIGETS Centro de Inovação em Gestão da Educação e do Trabalho em 
Saúde

DATASUS Departamento de Informática do SUS

DICOM Digital Imaging and Communications in Medicine - Comunicação 
de Imagens Digitais na Medicina

FHIR Fast Health Interoperability Resources

GT3 Grupo Técnico 3

HIPAA Health Insurance Portability and Accountability Act

HL7 Health Level Seven

HL7-CDA Health Level Seven International - Clinical Document Architecture

HLTv2 Health Level Seven International Version 2

IgA Imunoglobulina A

IgG Imunoglobulina G

IgM Imunoglobulina M

IVD In Vitro Diagnostic Use

LAPEI Laboratório de Pesquisa em Empreendedorismo e Inovação

LineGov Laboratório de Inovação e Estratégia em Governo

LOINC Logical Observation Identifiers, Names and Codes

Notivisa Sistema Notificação em Vigilância Sanitária

PROMIS Patient-Reported Outcomes Measurement Information System

RNA Ribonucleic Acid - Ácido Ribonucleico
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RELMA® Regenstrief LOINC Mapping Assistant

SAPS Secretaria de Atenção Primária à Saúde

SARS-CoV-2 Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 - Síndrome 
Aguda Respiratória Grave por Coronavírus 2

SBAC Sociedade Brasileira de Análises Clínicas

SBIS Sociedade Brasileira de Informática em Saúde

SBPC/ML Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial

SGTES Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde

SIGA-Saúde Sistema Integrado de Gestão da Assistência à Saúde da Secretaria 
Municipal de Saúde de São Paulo

Sinasc Sistema de Informação de Nascidos Vivos

SIS Sistemas de Informação em Saúde

SMS-SP Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo

SNOMED-CT Systematized Nomenclature of Medicine - Clinical Terms 
(Nomenclatura Sistematizada da Medicina - Termos Clínicos)

SPDM Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina

SUS Sistema Único de Saúde

TIC Tecnologia da Informação e Comunicação

UCUM Código Unificado para Unidades de Medida

UFG Universidade Federal de Goiás

UNA-SUS Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde

UnB Universidade de Brasília

VE Ventrículo Esquerdo
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     Apresentação
 

	 Prezado(a) Participante,
	 Seja bem-vindo(a) ao Microcurso LOINC - Logical Observation Identifiers Names and 
Codes!
	 A implementação da Saúde Digital no Brasil inclui um conjunto de ações de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC). Essas ações só terão a efetividade esperada na melhoria 
da qualidade da atenção à saúde se profissionais e gestores de saúde estiverem capacitados e 
sensibilizados para utilizá-las adequadamente. 
	 Este Microcurso faz parte do Programa Educacional em Saúde Digital da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). A sua oferta foi motivada pela importância de utilizar padrão de 
vocabulário para identificar informações clínicas em registros eletrônicos de saúde, permitindo 
assim, atribuir valor “semântico” aos dados que serão interoperáveis entre diferentes Sistemas 
de Informação em Saúde (SIS). 
	 O LOINC (Logical Observation Identifiers, Names and Codes [Identificadores, Nomes e 
Códigos de Observação Lógica]) oferece esta padronização e, na prática, trata-se de um banco de 
dados codificado e universal. A sua codificação é utilizada para intercambiar dados por padrões 
de comunicação, como o HL7 (Health Level Seven), facilitando a troca desses dados, assim como 
a análise de informações clínicas e resultados de exames laboratoriais.

	 Desejamos um excelente estudo!
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   Unidade 1: Definição, Motivação e 
  Importância do LOINC

 1.1 Marcos Históricos e Constructos

	 Dando continuidade aos estudos sobre as terminologias, classificações e vocabulários 
em saúde apresentadas anteriormente,1 aprofundaremos agora o estudo sobre o Logical 
Observation Identifiers, Names, and Codes (LOINC). 
	 Assim como as terminologias, classificações e vocabulários trazem uniformidade para 
a linguagem na área da saúde, os padrões agregam, além desse requisito, um conjunto de 
representação de modelos padronizados da informação em saúde, codificações e seus esquemas, 
de maneira a agilizar o acesso às informações relevantes, fidedignas, seguras e oportunas, sobre 
os dados pessoais de saúde do cidadão, bem como dos serviços de saúde.2,3 
	 A união entre esses elementos contribui com a interoperabilidade semântica, isto é, a 
troca de informações entre diferentes SIS, facilitando a identificação e análise de informações 
clínicas e administrativas.
	 Portanto, os padrões definem a estrutura da informação que será trocada (como exemplo, 
mensagens escritas em HL7-FHIR [Fast Health Interoperability Resources]), de acordo com os 
modelos de informação definidos, juntamente com padrões de vocabulário/terminologias e 
classificações (como exemplo, codificação LOINC), os quais são responsáveis por atribuir valor 
semântico aos dados que serão trocados, permitindo a compreensão desses dados, tanto pelos 
sistemas quanto pelos atores envolvidos no uso desses sistemas.
	 Antes de abordarmos sobre o LOINC, é importante que você entenda as diferenças 
entre terminologia, classificação, vocabulário e o LOINC. Para isso, resgataremos os seguintes 
conceitos:4 

“Terminologia refere-se à representação estruturada de 
conceitos, legível para humanos e computadores. Porém, 
a classificação é o conjunto de categorias mutuamente 
exclusivas para agregar dados em um nível predeterminado 
de especialização, com um propósito específico. Ambos 
são usados para desenhar o mapeamento dos sistemas 
computacionais na área da saúde. Entretanto, o vocabulário é 
utilizado para indicar uma ideia mais ampla de representação 
linguística sem a especificação de computabilidade.4 

	 O LOINC é uma base de dados composta por nomes e códigos (uma classificação 
taxonômica) que detecta observações clínicas e laboratoriais e deve ser utilizada por todos os 
estabelecimentos de saúde que prestam serviço laboratorial, sejam eles públicos ou privados. 
Nessa base de dados, o nome é legível para humanos enquanto o código para o computador.
	 A sua concepção se deu em 1994, pelo Regenstrief Institute em Indianápolis, Estados 
Unidos da América. Na ocasião, foi tratada a necessidade de se desenvolver um sistema de 
códigos para o uso público, para a interoperabilidade de observações laboratoriais e clínicas 
entre sistemas de computador.5
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Figura 1 - Marcos históricos do LOINC no mundo

Fonte: Adaptado de Regenstrief Institute, Inc.5,6
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Conheça mais sobre a trajetória do LOINC aqui.6

	 No Brasil, o uso do LOINC foi oficializado em 31 de agosto de 2011, com a Portaria Nº 
2.073, do Ministério da Saúde,2,7 que preconizou o uso de padrões de informação em saúde e de 
interoperabilidade entre os SIS, culminando na adoção da referida base de dados pelo País.
	 A  quantidade  de  informações  geradas  e  disponíveis referente aos dados  em saúde vem 
crescendo constantemente. O processo de organização,  recuperação e representação  dessas   
informações  exige   melhoria   constante   nos SIS. Um desafio na recuperação de informações 
dentro de um domínio específico é criar relações semânticas entre os termos de um vocabulário 
especializado.8

	 O desafio se torna ainda maior, haja vista o volume de dados disponíveis e a diversidade 
de fontes de informação. Existem milhões de dados espalhados nas instituições de saúde, 
pequenas ou grandes, públicas ou privadas. Para que todo esse conteúdo armazenado possa 
ser, efetivamente, utilizado no dia a dia, tanto pelos profissionais de saúde quanto pelos 
gestores e cidadãos em ações de melhoria contínua, os SIS precisam prover mecanismos de 
interoperabilidade.9

	 Para a sua utilização no Brasil, o LOINC foi traduzido para a língua portuguesa, sendo 
aprovada a sua tradução em 2013. Seu lançamento no Brasil, em 30 de abril de 2014, em um 
evento que contou com a participação do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), da Sociedade Brasileira de 
Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML), da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas 
(SBAC), da Associação Brasileira de Medicina Diagnóstica (ABRAMED), do Instituto HL7- Brasil, 
dentre outras.10 
	 A seguir apresentaremos os marcos históricos e a trajetória brasileira para a adoção do 
LOINC (Figura 2).

https://loinc.org/timeline/
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Figura 2 - Infográfico: a trajetória do LOINC no Brasil

Fonte: Abrahão (2021).11

https://docs.google.com/document/d/1mkS6OwPs_r0VLhXK1W6J46vEI92jVQKJBwvSM0sVWYE/edit
https://vimeo.com/587016345
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1.2 Videoaula 1

	 Assista, a seguir, a videoaula sobre o LOINC, ministrada por Marivan Santiago Abrahão, 
Mestre em Medicina, Membro Titular da Sociedade Brasileira de Informática em Saúde (SBIS) e 
Diretor Presidente da Avesta - Consultoria em Informação e Informática em Saúde (Videoaula 1).

Videoaula 1 - Conheça o LOINC

Fonte: autoria própria.

1.3 Objetivo e Uso

	 Organizado por códigos e nomes, o LOINC é orientado para testes laboratoriais, métricas 
e observações clínicas. O uso de métricas não requer uma amostra biológica, enquanto que, 
para as observações clínicas e testes laboratoriais, estas deverão existir.
	 O LOINC tem como objetivo identificar/codificar os testes laboratoriais e seus resultados 
de observações, de maneira lógica e organizada, facilitando a troca, armazenamento, 
reconhecimento e identificação dessas informações laboratoriais entre diferentes SIS, localizados 
em qualquer país.12

	 Para melhor compreensão, a seguir, apresentaremos a Ficha de Investigação de Sinais 
Gripais de Caso Suspeito de Doença pelo Coronavírus 2019 – COVID-19 (B34.2) (Figura 3).13 
Neste exemplo, podem ser verificadas observações clínicas onde estão listados os sintomas e as 
observações laboratoriais na descrição dos exames e seus respectivos resultados.
	 Na Figura 3, é mostrado o que devemos observar e avaliar durante um atendimento 
clínico/observação e como será feito o acompanhamento de um caso suspeito ou confirmado de 
covid-19. No entanto, para ser transformado eletronicamente em dados e produzir informação, 
o sistema deve estar preparado para reconhecê-los de maneira que possam ser interpretados 
como dados padronizados para a situação assistida.
	 Observe na Figura 3 em “Dados Clínicos Epidemiológicos”, item “Sintomas”, que existem 
as seguintes categorias: assintomático, dor de garganta, dispneia, tosse, coriza, dor de cabeça, 
distúrbios gustativos, distúrbios olfativos e outros. Esses serão codificados pelo LOINC como 
observações clínicas. 

LINK

https://drive.google.com/file/d/1QIglqkni_7pGNZ1p7wwck1TDrMNQRX4c/view
https://drive.google.com/file/d/1QIglqkni_7pGNZ1p7wwck1TDrMNQRX4c/view
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	 No item “Teste Sorológico”, existem: IgA (imunoglobulina A), IgG (imunoglobulina G), 
IgM (imunoglobulina M) e anticorpos totais. Estes serão codificados pelo LOINC como testes 
laboratoriais. 
	 No item “Resultado (IgG)”, existem: reagente, não reagente, inconclusivo ou indeterminado. 
Estes serão codificados pelo LOINC como métricas.

Figura 3 - Ficha de Notificação de Síndrome Gripal (SG) Suspeito de Doença pelo Coronavírus 
2019 (página 1)

Fonte: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde (2021).14
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	 Ainda sobre o atendimento à pessoa com suspeita ou com confirmação de covid-19, 
segundo consta na Figura 3, onde encontram-se os dados laboratoriais,  devem ser registrados 
no sistema os nomes e códigos dos testes laboratoriais. 
	 Na Figura 4, é ilustrada a interface de acesso à ferramenta de busca, utilizada para 
identificação dos códigos LOINC. Por meio dela ou nos próprios SIS que incorporaram, é possível 
localizar os exames laboratoriais, nomes dos testes de resultados laboratoriais, bem como as 
observações clínicas que não são passíveis de serem definidas por meio de métricas. 

                             O e-SUS Notifica já está preparado, usando os códigos LOINC pré- 
                            definidos!

                     Mais informações sobre a nova versão do sistema e-SUS Notifica,  
                            assista à live de lançamento, realizada pelo CONASEMS em 
                            setembro de 2021. 

Figura 4 - Exemplo e codificação LOINC para Imunoglobulina G (IgG)

Fonte: autoria própria, com o uso da ferramenta Search LOINC.15

Para relembrar...

	 O Logical Observation Identifiers, Names and Codes (LOINC) é organizado por códigos e no-
mes, direcionado a testes laboratoriais, métricas e observações clínicas.

	 O uso de métricas não requer uma amostra biológica, enquanto que, para as observações clí-
nicas e testes laboratoriais, essas deverão existir.

i

https://www.conasems.org.br/live-sobre-atualizacao-do-e-sus-notifica-na-proxima-segunda-13-09-as-1430h/
https://www.conasems.org.br/live-sobre-atualizacao-do-e-sus-notifica-na-proxima-segunda-13-09-as-1430h/
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   Unidade 2: Partes do LOINC e Padrões

  de Sintaxe e Semântica 

2.1 Partes do LOINC

	 O LOINC distingue uma determinada observação, seja um teste solicitado/relatado ou 
um documento clínico, em seis dimensões, denominadas de “Partes” (Figura 5).16

Figura 5 - Partes do LOINC

Fonte: Adaptado de Regenstrief Institute, Inc.17 

	 Veja, na Figura 6, a seguir, outro exemplo de estrutura de componentes para o SNOMED-
CT - Systematized Nomenclature of Medicine - Clinical Terms (Nomenclatura Sistematizada da 
Medicina - Termos Clínicos).18
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Figura 6 - Systematized Nomenclature of Medicine - Clinical Terms (SNOMED-CT): 
componentes 

Fonte: adaptado de SNOMED-CT, 2017.18

	 Na Figura 7, é apresentada cada parte do LOINC. Este exemplo, presente no site do LOINC,17 
corresponde a uma análise para a contagem manual de glóbulos brancos em amostra de 
fluido espinhal cerebral, o qual é representado pelo código LOINC 806-0.19

Figura 7 - Exemplificando cada parte do LOINC

Fonte: Adaptado de Regenstrief Institute, Inc.17

https://loinc.org/get-started/loinc-term-basics/
https://loinc.org/get-started/loinc-term-basics/
https://loinc.org/806-0
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2.2 Padrões de Sintaxe e Semântica

	 A Estrutura de dados é o ramo da computação que estuda os diversos mecanismos de 
organização de dados para atender aos diferentes requisitos de processamento.20

	 O processamento de dados de forma eficiente é crucial para garantir os fundamentos 
da informação de qualidade como a integridade, a confidencialidade, a confiabilidade, a 
irrefutabilidade e a disponibilidade para o uso dos dados.20

 	 As estruturas de dados definem a organização, métodos de acesso e opções de 
processamento para a informação manipulada pelo programa.21

	 Adicionalmente, o uso de padrões para a codificação e classificação das observações 
clínicas e laboratoriais para especificação das interfaces e estrutura de dados dos componentes 
do sistema aumentam a interoperabilidade entre os sistemas, pois diminui a redundância e o 
custo de armazenamento dos dados.22 Isso proporciona acesso eficiente a uma maior quantidade 
de dados para a extração da  informação necessária, aumentando a confiabilidade da análise.
	 É importante destacar que o LOINC busca uniformizar informações clínicas e laboratoriais, 
criando identificadores universais (nomes e códigos) para serem utilizados no contexto de 
mensagens de relatos de observação da American Society for Testing and Materials (ASTM) EL 
238, Health Level Seven International - Clinical Document Architecture (HL7-CDA), European 
Committee for Standardization (CEN) Technical Committee 251 (CEN-TC 251) e Digital Imaging 
and Communications in Medicine, ou em português, Comunicação de Imagens Digitais na 
Medicina (DICOM) empregados nos vários subdomínios da informática em saúde. 
	 Para que ocorra a comunicação entre os sistemas, os níveis sintático e semântico (Figura 
8), devem estar alinhados para uma linguagem universal. Contudo, para que o processo de 
comunicação se efetive de modo satisfatório, se faz necessária a utilização de vários instrumentos, 
destacando-se entre eles os padrões de interoperabilidade que visam a possibilitar a troca de 
dados/informações e a redução de ruídos no processo de comunicação em ambientes que 
empregam sistemas nas organizações em saúde, ou seja, os padrões tornam os dados de saúde 
transportáveis com mais facilidade e compreensíveis para diferentes sistemas de computador. 
	 Ao referirmos em níveis de sintaxe, esses são compreendidos como a parte que se preocupa 
com a relação entre as palavras, ou seja o padrão técnico, enquanto a semântica refere-se ao 
sentido dos vocábulos, estando o LOINC dentro dos padrões semânticos (Figura 8). 
	 Os padrões de sintaxe são a forma estruturada de enviar mensagens ou documentos 
clínicos, como exemplos incluem Health Level Seven International versão 2 (HL7v2), Consolidated 
Clinical Document Architecture (C-CDA) e Fast Health Interoperability Resources (FHIR).
 

Figura 8 - Exemplos de padrões sintáticos e semânticos

API: Application Programming Interface. Fonte: autoria própria

https://en.wikipedia.org/wiki/European_Committee_for_Standardization
https://en.wikipedia.org/wiki/European_Committee_for_Standardization
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 	 A adoção de padrões internacionais na construção de SIS tem se tornado  fundamental 
para a integração dos diversos sistemas existentes. 
	 Em relação à propriedade do LOINC, esta é composta por:

Interoperabilidade: a capacidade de troca de informações entre os estabelecimentos 
de saúde com seus diferentes sistemas;
Semântica: o uso de vocabulários padronizados dentro da informação;
Comparabilidade: a capacidade de verificar a equivalência dos dados provenientes 
de diferentes fontes; e
Qualidade dos dados: a medição da acessibilidade, integralidade, acurácia e 
precisão da comunicação.

	 Na Figura 9, é apresentado um exemplo de registro de medidas de pressão arterial sistólica 
no sistema, provenientes de três estabelecimentos de saúde diferentes. Observa-se do lado 
esquerdo que cada estabelecimento tem código e nome diferentes para definir a observação 
que é feita em um paciente. Do lado direito da Figura 9, ao contrário do lado esquerdo, observa-
se a identificação da mesma informação representada com código LOINC de pressão arterial 
sistólica, o que viabiliza a interoperabilidade.
 

Figura 9 - Conceito de pressão sistólica com e sem utilização do LOINC

Fonte: Deckard e Banning (2020).23

	 A finalidade do banco de dados do LOINC é identificar exames laboratoriais, testes e 
observações clínicas em mensagens eletrônicas, tais como as mensagens em HL7 de modo 
que, quando os estabelecimentos de saúde que prestam serviços laboratoriais, organizações 
de saúde, fabricantes de produtos farmacêuticos,  pesquisadores e os departamentos de saúde 
pública recebam mensagens, a partir de múltiplas fontes, possam arquivar automaticamente 
os resultados nos campos  corretos de seus registros eletrônicos de saúde, de pesquisa e/ou 
sistemas de saúde pública ou privados.

2.3 Atributos do LOINC

	 Os atributos são os elementos necessários para a elaboração de códigos para a 
identificação das observações clínicas e laboratoriais dentro de um sistema. Compõe a parte do 
LOINC denominada de propriedade (Figura 10).
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Figura 10 - Atributos do componente que é avaliado

Fonte: Deckard e Banning (2020).23

Figura 11 - Exemplos de atributos

Fonte: autoria própria.

Acesse o link para conhecer o extrato da codificação LOINC para o sequencia-
mento genético do SARS-CoV-2.24

https://loinc.org/95609-4/
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2.4 Videoaula 2

	 Revisando o que você estudou sobre o LOINC até o momento, assista à videoaula que 
aborda sobre os conhecimentos necessários para a aplicação do LOINC (Videoaula 2), com 
a Dra. Déborah Pimenta Ferreira de Castilho - Médica, Doutora em Medicina pela Disciplina 
Informática Médica da Universidade de São Paulo, Membro da Equipe do Sistema de Informação 
de Nascidos Vivos (Sinasc) da Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo, Membro da Comissão 
de Estudos em Informática em Saúde da ABNT (Grupo Técnico 3 (GT3) - Conteúdo Semântico) 
e atua no Núcleo de Informações da Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina 
(SPDM/Unidades Afiliadas).

Videoaula 2 - Conhecimentos necessários para a aplicação do LOINC

Fonte: autoria própria.

Para relembrar...

      São partes do LOINC: componente, propriedade, tempo, sistema/espécime, escala e método.

i

LINK

https://drive.google.com/file/d/1QS1jesk792q1YEMTWfzZUxD9orOaYeyq/view
https://drive.google.com/file/d/1QS1jesk792q1YEMTWfzZUxD9orOaYeyq/view
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    Unidade 3: Recursos para o Mapeamento de
    Termos LOINC, Códigos Locais para Códigos

    LOINC e Distribuição do LOINC

3.1 Ferramentas disponíveis para uso do LOINC

	 Para o mapeamento de termos do LOINC estão disponíveis duas ferramentas 
computacionais de busca, a Search LOINC e a Regenstrief  LOINC  Mapping Assistant (RELMA®). 
Ambas disponíveis na Web no endereço eletrônico https://loinc.org/search-app.25 Essas 
ferramentas facilitam a busca pelos termos, códigos locais e códigos LOINC. Apresentaremos a 
seguir suas características, formas de utilizá-las e exemplos de mapeamentos. 
	 No Brasil, no Sistema Notificação em Vigilância Sanitária (Notivisa) já conta com a 
codificação LOINC, para os resultados de exames da covid-19, não sendo necessária a realização 
do mapeamento para o uso do Sistema.

3.1.1 Search LOINC 

	 O Search LOINC, apresentado na Unidade 1 (Figura 4), é um aplicativo Web para pesquisa 
de termos, códigos locais e códigos LOINC. As versões atualizadas são sempre disponibilizadas 
no site: https://loinc.org/search-app/. 
	 O Search LOINC possui as seguintes características:25 

Tem todos os termos LOINC, bem como peças, listas de respostas e grupos;
É atualizado de acordo com a versão mais recente do LOINC;
Funciona em qualquer navegador (incluindo dispositivos móveis);
Não há necessidade de instalar software adicional;
Utiliza sintaxe de pesquisa sofisticada;
Oferece pesquisa multilíngue (LOINC BR);
Exibe resultados em lista ou visualização de cartão;
Personaliza a inclusão e a ordem das colunas nos resultados da pesquisa de acordo 
com as configurações do usuário;
Classifica os resultados da pesquisa em qualquer campo; e
Exporta os resultados da pesquisa para arquivos tipo .CSV ou HL7® FHIR® ValueSet 
(apenas LOINCs).

3.1.2 RELMA® - Regenstrief LOINC Mapping Assistant

	 O RELMA® é um recurso baseado em Windows®, com a finalidade de auxiliar na pesquisa/
mapeamento de termos LOINC e códigos locais para códigos LOINC é um recurso aberto/
distribuído gratuitamente.
	 Está organizado para possibilitar ao usuário acesso a fluxos de trabalho. Nessa ferramenta 
são obtidas informações para a organização do sistema de computador disponibilizado em 

https://loinc.org/search-app/
https://loinc.org/search-app/
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diversas línguas, oferecendo acesso diversificado para  os repositórios da comunidade de testes 
locais mapeados para o LOINC.
	 Vale ressaltar que, com a evolução do Web LOINC (ferramenta Search LOINC), é passível 
de se obter as informações necessárias para implementação no sistema, sem necessariamente 
fazer o download dos arquivos/tabelas, como ocorre quando usa-se o RELMA®. 
	 O software RELMA® será descontinuado, porém, será atualizado a cada lançamento do 
LOINC, mas não serão acrescidos novos recursos. A intenção do Regenstrief Institute é migrar as 
funções, hierarquias de visualização e mapeamento de termos para aplicativos baseados na web.
  

  Para saber mais sobre o RELMA® acesse: https://loinc.org/relma/.26

	 Na Figura 12, é apresentado um exemplo de mapeamento do fluxo de trabalho de decisão 
com base nas regras de codificação. A codificação começa com a verificação das informações 
do fabricante, conforme códigos LOINC específicos, atribuídos a kits de testes para diagnóstico 
in vitro (Kits IVD) da covid-19. 
	 Na sequência, ao não obter nenhuma informação específica do fabricante, a ferramenta 
continua o procedimento de mapeamento usando regras de propósito de teste. Cinco regras 
de propósito de teste são definidas com base nas entidades marcadas para o componente, o 
método e o sistema/espécime com as seguintes informações: (1) RNA (ácido ribonucleico), (2) 
sequenciamento, (3) antígeno, (4) crescimento do microrganismo e (5) anticorpos.27

	 Para cada teste,  a regra de propósito é novamente aplicada, para, mais uma vez, validar 
se o que foi buscado são entidades marcadas, como específicas para o analito (componente), 
amostra (sistema/espécime), método (qualitativo/quantitativo), para mapear os códigos LOINC 
apropriados.

Caso você esteja curioso(a) para saber mais a respeito do tema, o LOINC disponibilizou 
orientações para mapeamento dos termos SARS-CoV-2 aqui.28

Figura 12 - Exemplo de mapeamento: regras de codificação para mapeamento de nomes 
e códigos de identificadores de observação lógica (LOINC) para a covid-19

Fonte: Adaptado de Dong et al. (2020).29

https://loinc.org/relma/
https://loinc.org/sars-coronavirus-2/
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Leia mais em: 

            COVID-19 Test Norm: a tool to normalize COVID-19 testing names to LOINC  
            codes.29

         Tecnologias digitais de informação para a saúde: revisando os padrões de  
            metadados com foco na interoperabilidade.12

           Mapping local laboratory interface terms to LOINC at a German university  
           hospital using RELMA V.5: a semi-automated approach.30

Descubra em https://loinc.org/search-app/.25 

3.2 Distribuição do LOINC pelo Mundo

	 O banco de dados LOINC é de uso livre e gratuito e está disponível no site do LOINC.31 A 
partir da versão 2.46, publicada em 26 de dezembro de 2013, está disponível na língua portuguesa. 
Isso se deve ao trabalho de um conjunto de instituições brasileiras, com o apoio do Instituto HL7 
Brasil, responsável por sua manutenção.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7337837/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7337837/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7337837/
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1469
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1469
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22802268/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22802268/
https://loinc.org/search-app/
https://loinc.org/
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Figura 13 - Países e línguas que já adotaram o padrão LOINC 

Fonte: Adaptado de Regenstrief Institute, Inc.31

 

A variante linguística Português (Brasil) é identificada por meio do código 11.

	 Na Figura 14, a seguir, é apresentado um compilado da quantidade de termos LOINC 
traduzidos, segundo a variante linguística.
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Figura 14 - Quantidade de termos LOINC

Fonte: Pimenta (2021) (Videoaula 2 deste Microcurso).

3.3 LOINC – Política de Desenvolvimento

	 Para que o LOINC seja melhorado continuamente, ele recebe sugestões específicas sobre 
revisões e melhorias no conteúdo, como sinônimos e descrições de termos (https://loinc.org/
submissions/).32-34

	 Apresenta como melhores práticas para o desenvolvimento de sistemas terminológicos, 
os seguintes itens:

NUNCA reutilizar ou deletar códigos. 
Se um termo LOINC é identificado como errado ou duplicado, ele é marcado 
como censurado (deprecated), mas o registro não é removido.  
Há um campo de status do termo Active (ativo), Trial (ensaio), Discouraged 
(dissuadir), Deprecated (descontinuado). 
O Nome pode ser modificado.

  

3.4 Relato de Experiência Sobre o Uso do LOINC

	 Ouça o podcast com a Profª. Dra. Silvana de Lima Vieira dos Santos e com a Dra. Déborah 
Pimenta Ferreira de Castilho que apresenta um relato de experiência sobre a implantação do 
LOINC no Sistema Integrado de Gestão da Assistência à Saúde da Secretaria Municipal de Saúde 
de São Paulo (SIGA-Saúde).

https://vimeo.com/587016345
https://loinc.org/submissions/
https://loinc.org/submissions/


33

Podcast 1 - A implantação do LOINC no Sistema Integrado de Gestão da Assistência à Saúde 
(SIGA-Saúde) da Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo

Fonte: autoria própria.

Leia mais em:

           LOINC BR - Versão em português - 23 de agosto de 2021.10

         Uma avaliação de 20 anos do LOINC no maior sistema integrado de saúde  
           dos Estados Unidos.34

Assista ao vídeo, disponível no Canal do LOINC no YouTube, que apresenta um 
tutorial sobre o LOINC.35 

Para relembrar...

       Para o mapeamento de termos do LOINC estão disponíveis duas ferramentas computacionais  
       de busca, a Search LOINC e a Regenstrief  LOINC Mapping Assistant (RELMA®).

       Ambas disponíveis na Web no site https://loinc.org/search-app.25  

       Essas ferramentas facilitam a busca pelos termos, códigos locais e códigos LOINC. 

i

LINK

https://loinc.org/international/portuguese/
https://loinc.org/international/portuguese/
https://doi.org/10.5858/arpa.2019-0055-OA
https://doi.org/10.5858/arpa.2019-0055-OA
https://www.youtube.com/watch?v=oMJ64s5rJsM
https://loinc.org/search-app
https://drive.google.com/file/d/1jaBXGexcrvO28lQxbj_IDCYG_15JBD8e/view
https://drive.google.com/file/d/1jaBXGexcrvO28lQxbj_IDCYG_15JBD8e/view


34



35

    Unidade 4: Encerramento do Microcurso

	 Ao longo desse ebook, foram apresentadas as principais definições, componentes (partes) 
e recursos necessários para o mapeamento de termos LOINC.
	 Reforçamos que o LOINC promove a criação de identificadores universais para mensagens 
nos vários subdomínios da Informática em Saúde, permitindo a troca de dados laboratoriais 
entre SIS heterogêneos.
	 Esperamos que você tenha compreendido o tema e aproveitado ao máximo, até aqui, as 
informações ofertadas, as quais serão importantes para a construção do seu conhecimento para 
a informática em saúde.
	 No próximo Microcurso, Certificado Digital, abordaremos sobre as diferenças entre 
assinatura digital e certificado digital, seus benefícios, aplicações, dentre outros. 

	 Participe! 
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